
“As pessoas com 
deficiência têm que 
ter voz e vez, e estão 
tendo na Câmara”
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“A PM TEM 81% DE APROVAÇÃO 
E CONFIANÇA NO ESTADO”, 
AFIRMA CORONEL ASSIS
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“Candidato 
tem que 
estar mais 
preocupado 
com sua 
gestão”

PL reduz em 50% 
jornada de servidor com 
filho com deficiência 

Juca do Guaraná viabilizou 
a criação da Comissão Permanente 
de Acessibilidade da Câmara

O governador Mauro Mendes (UB) afirmou que o candidato que vai para uma 
eleição tem que estar mais preocupado com o seu governo, com sua gestão, 
com os resultados que está entregando para a sociedade.

Janaina afirma que vai conversar com o governador para sensibilizá-lo sobre o projeto

Coronel lembra que hoje há mais de 12 mil alunos matriculados nas escolas 
militares, além de mais de 10 mil crianças e adolescentes participando de 
projetos sociais encabeçados pela PM

Deputada estadual Janaina Riva (MDB

Governador Mauro Mendes

CONFIABILIDADE
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Está tramitando a passos largos pe-
rante o Congresso Nacional o pro-
jeto de lei que exclui o Estado de 
Mato Grosso da área da Amazônia 
Legal, conceito criado na década de 
1950 para organizar o planejamento 
econômico do País, abrangendo 5,2 
milhões de quilômetros quadrados 
distribuídos por nove Estados, ou 
seja, entre o Acre, Amapá, Amazo-
nas, Mato Grosso, Pará, Rondônia, 
Roraima, Tocantins e parte do Mara-
nhão.

A proposta, portanto, tem o condão 
de alterar o Código Florestal.

O objetivo da medida é reduzir a área 
de reserva legal a ser mantida no Es-
tado. De acordo com o Código Flo-
restal, todo imóvel rural deve manter 
um percentual específico de sua área 
com cobertura de vegetação nativa, 
assim denominada como reserva le-
gal.

Pois bem, sem adentrar na discussão 
suscitada por ambientalistas no que 

tange resguardar o princípio de veda-
ção ao retrocesso ambiental quando 
se trata de normas que flexibilizam 
as regras de proteção ao meio ambi-
ente, é certo que a questão também 
deve ser vista sob a ótica do desen-
volvimento industrial.

Digo isto porque existe outra lei fed-
eral que também inclui o Estado de 
Mato Grosso na área da Amazônia 
Legal para fins de incentivos fiscais 
decorrentes de programas operacio-
nalizados pela Superintendência de 
Desenvolvimento da Amazônia, a 
SUDAM.

Por certo, é importante salientar 
que a Constituição Federal precon-
iza com eloquência a redução das 
desigualdades sociais e econômicas 
regionais, a qual é fomentada através 
de programas que atraem investi-
mentos e, por consequência, em-
pregos diretos e indiretos.

Nesse sentido, a mesma Carta Políti-
ca diz ser vedado à União instituir 
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tributo que não seja uniforme em 
todo o Território Nacional ou que 
implique distinção ou preferência em 
relação à Estado, ao Distrito Federal 
ou a Município, em detrimento de 
outro.
Entretanto, é admitida a concessão 
de incentivos fiscais destinados a 
promover o equilíbrio do desenvolvi-
mento socioeconômico entre as dife-
rentes regiões do País.

Dentro desta concepção, denota-se 
que cabe ao Poder Público criar me-
canismos para reduzir as desigual-
dades sociais, devendo de forma 
periódica aferir e controlar os efeitos 
das

concessões de benefícios fiscais ao 
identificar as mazelas econômicas 
de regiões menos favorecidas, bem 
como de forma regular eleger aqueles 
empreendimentos que são prioritári-
os para o desenvolvimento regional.

Assim, a diferença tributária é ne-
cessária porque não se pode com-
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Mato Grosso e a Amazônia Legal
parar uma indústria sediada na região 
sul e sudeste do País com aquelas lo-
calizadas nos chamados Estados peri-
féricos e longínquos dos grandes cen-
tros consumidores.

Diante disto, considerando que o di-
reito cria suas próprias realidades, 
caso seja aprovado o projeto lei que 
trata da alteração do Código Florestal, 
deve contudo, ser mantida a lei que 
mantém o Estado de Mato Grosso na 
área da Amazônia Legal para fins dos 
programas de incentivos fiscais.
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A situação do jovem no mercado de 
trabalho é cada vez mais difícil no 
Brasil. Muitos jovens iniciam no 
mercado de trabalho de maneira in-

formal, em trabalhos considerados precários e 
sem carteira assinada. De todos os lados é pos-
sível constatar a dificuldade do jovem em in-
gressar no mercado de trabalho.

Aqueles com menor poder aquisitivo já cos-
tumam sair em busca de emprego ao terminar 
o ensino fundamental, a antiga 8ª série. Com 
baixa escolaridade e sem a tão exigida ex-
periência anterior, acabam iniciando em sub-
empregos que não oferecem qualquer condição 
de crescimento.

Mas mesmo a escolaridade em dia não é ga-
rantia do bom emprego. Os jovens de melhor 
condição financeira e nível de escolaridade 
mais avançado também não enfrentam facili-
dades ao procurar o primeiro emprego. Mesmo 
com o domínio da informática e o nome de um 
bom colégio no currículo, acabam esbarrando 
na falta de experiência profissional.

Mas como alguém pode ter “experiência ante-
rior” se não lhe dão sequer a primeira chance? 
O mercado acaba demonstrando uma con-
tradição: cada vez mais divulga-se a moderni-
dade, a valorização das novas idéias, mas o 
jovem não recebe a atenção que deveria para 
iniciar sua vida produtiva. O saldo positivo 

Jovem e o mercado de trabalho
acaba ficando com os programas de estágio que 
colocam centenas de jovens de nível médio e su-
perior no mercado de trabalho. Mas nem sempre 
o início significa uma carreira de sucesso.

Também vale se destacar os programas que in-
centivam o estágio, que se ainda não alcançaram 
os objetivos propostos, pelo menos deu novo 
ânimo ao empresariado, em proporcionar uma 
oportunidade a quem busca uma vaga pela pri-
meira vez no mercado de trabalho.  Mas é pre-
ciso incentivar a constante qualificação para que 
o emprego seja mantido. No Brasil não se sabe o 
que se tornou mais difícil: encontrar o emprego 
ou mantê-lo depois. Por isso, a capacitação pro-
fissional se torna essencial.

Victor Humberto Maizman é advogado 
e consultor jurídico tributário



Mauro: “Candidato que vai para 
uma eleição tem que estar mais 

preocupado com sua gestão”

MOVIMENTAÇÃO POLÍTICA / Valdemar Félix

O governador Mauro Mendes (UB) 
afirmou, durante conversa com a 
imprensa na semana passada, que o 
candidato que vai para uma eleição 
tem que estar mais preocupado com o 
seu governo, com sua gestão, com os 
resultados que está entregando para 
a sociedade do que com supostos ad-
versários. A colocação se deu após 
ser questionado sobre uma possível 
candidatura do vice-prefeito José 
Roberto Stopa (PV) ao Governo do 
Estado. Ele ponderou, contudo, que 
ainda está em construção de um pro-
cesso que poderá levar a uma candi-
datura.

“Quanto a isso temos tranquilidade. 
Este governo pegou o Estado quebra-
do, e hoje temos o Estado brasileiro 
com maior número de investimentos 
no país. Então isso é algo muito ex-
pressivo, em todas as áreas encon-
trando pessoas satisfeitas e não posso 
me preocupar antecipadamente com 
quem possa ou não possa ser candi-
dato”, disse.

Mauro admitiu que vai percorrer to-
dos os municípios do Estado, mas 
com a ressalva de que isso não se 
deve ao processo eleitoral, mas sim 
porque no primeiro ano de mandato 
teve dificuldades e não tinha o que 
mostrar, sendo que logo em seguida 
veio a pandemia, impedindo a circu-
lação de pessoas, e agora podendo 
fazer os investimentos prevê a visita 
em todas as cidades do Estado.

Governador afirmou que está em processo 
de construção de uma candidatura e que 

vai percorrer os municípios do Estado , 
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“Este governo pegou o Estado quebrado, e hoje temos o Estado brasileiro com maior 
número de investimentos no país”, afirmou o governador

“No início tínhamos muitas dificulda-
des, não tinha o que mostrar, então an-
dar para que? Não tinha um real para 
dar para o prefeito ou mesmo cumprir 
as obrigações do Estado. Depois veio a 
pandemia, e andamos pouco pelo inte-
rior do Estado, e agora que não temos 
pandemia, temos o governo que mais 
investiu nos 141 municípios, vai ser 
muito prazeroso e acima de tudo pro-
veitoso visitar se possível os 141 muni-
cípios”, pontuou.

A movimentação junto aos municípios 
do Estado, conforme Mendes, é por-
que como governador tem o dever de 
ir nas bases e dialogar mais próximos 
das pessoas, lembrando que sempre foi 
assim, inclusive na vida privada, onde 
sempre buscava conversar com a dire-
toria e outros funcionários.

“Sempre fui assim. Quando era 
empresário sempre ficava con-
versando com meu diretor, com 
meu gerente ou com o encar-

regado. Eu ia lá e conversava com as 
pessoas, entrava na fábrica, sentava 
perto da máquina, sempre tive essa 
característica e tenho dentro do gover-
no.  Muitas vezes sento com os enge-
nheiros do governo na hora de fazer 
um projeto, sendo com quem está na 
ponta para ter uma sensibilidade maior 
e dar uma contribuição maior para as 
decisões que tenho que tomar”, ressal-
tou, ao exemplificar como trabalha e 
a importância de estar percorrendo os 
municípios do Estado.
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REDUÇÃO DE 50% / Elloise Guedes

 Reprodução

Deputada busca aprovação de PL 
que reduz a jornada de servidor 

com filho com deficiência

Janaina afirma que vai conversar com o governador Mauro Mendes para sensibilizá-lo sobre o projeto

O projeto de lei que prevê a redução da carga horária 
de trabalho em 50% para os servidores que possuem 
dependentes diretos com deficiência, é um dos temas 
mais discutidos pelos parlamentares na Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso (ALMT). A proposta já foi 
aprovada na AL e é defendida pela deputada estadual 
Janaina Riva (MDB).

A matéria previa uma redução de apenas 25% da carga 
horária, além de desconto na licença prêmio do servi-
dor. Mendes já sinalizou que pode barrar a mensagem 
e chegou a comparar a situação com a de um funcio-
nário da iniciativa privada. Mesmo assim a deputada 
disse que vai tentar sensibilizar o governador.

“Eu ainda quero conversar com o governador e tentar 
sensibilizá-lo. O poder público precisa ser inclusivo 
uma vez que na iniciativa privada, uma mãe com um 
filho com algum tipo de deficiência grave, nem conse-
gue entrar. E, em minha opinião, essas pessoas cujos 
dependentes têm uma deficiência grave deveriam po-
der trabalhar em home office, desde que compatível 
com a função que ele desempenha, é claro. Vivemos 
dois anos em um pandemia que veio nos mostrar que o 
trabalho em home office é viável e tão produtivo quan-
to o presencial”, explica.

O projeto original enviado para Assembleia Legisla-
tiva previa redução da carga horária de trabalho em 
25%, porém, os deputados acharam insuficientes e 
apresentaram emenda alterando a redução para 50%. 
Janaina explicou que com a redução de apenas 25% 
não resolveria o problema das mães que precisam de 
mais tempo com os filhos especiais.

“Para uma mãe cujo filho tem autismo com grau seve-
ro, diminuir a carga de trabalho em 25% não resolve. 
Para uma mãe com um filho com paralisia cerebral, 
que depende totalmente de alguém para fazer tudo, 
também não. A pessoa com deficiência requer cuida-
dos especiais

exigindo de seus pais ou responsáveis uma assistência 
direta para acompanhamento no processo de habilita-
ção ou reabilitação, bem como para o atendimento de 
suas necessidades básicas diárias, tais como alimenta-
ção, higienização, locomoção e apoio aos tratamentos 
de saúde. Por isso, vou tentar sensibilizar o governador 

O projeto original previa redução da carga horária de trabalho em 25%, porém, os 
deputados acharam insuficiente e apresentaram emenda alterando a redução para 50%

a sancionar o projeto como foi aprovado pela Assem-
bleia, garantindo uma redução de 50% da jornada de 
trabalho diária”, finalizou.

Uma servidora, que preferiu não se identificar, disse 
que se o projeto fosse aprovado ficaria muito feliz e 
aliviada, pois o tempo para cuidar e dar a atenção ne-
cessária para o filho é muito pouco por conta do traba-
lho. “Meu filho precisa de muitos cuidados, ele depen-
de de mim pra tudo. Para conseguir dar um conforto 

maior a ele preciso desembolsar e pagar um cuidador 
experiente para o caso dele, seria um alívio essa redu-
ção”, disse.

Mendes chegou a sancionar outros projetos que tra-
tavam de benefícios aos servidores, mas esta maté-
ria ficou pendente de aprovação e o governador deve 
aguardar o parecer da Procuradoria Geral do Estado 
(PGE). Em nível federal, já foi aprovada a redução da 
carga horária de 50% dos servidores federais.



303anos

P A R A B É N S

Juca do Guaraná (MDB)
Presidente da Câmara 
Municipal de Cuiabá

“Cuiabá faz aniversário e quem 
ganha o presente é o povo cuiabano”.

Para o nossopovo
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Juca: “As pessoas com 
deficiência têm que ter voz e 

vez, e estão tendo na Câmara”

COMISSÃO DE ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO /  REDAÇÃO

O presidente da Câmara de Cuiabá, o vereador Juca 
do Guaraná Filho (MDB) vem implementando ações 
para facilitar a acessibilidade e inclusão na Casa de 
Leis. Ele afirma que objetivo de suas ações é dar vez 
e voz às Pessoas com Deficiência (PcD), ouvindo suas 
reivindicações e tornando o Legislativo cada vez mais 
acessível e inclusiva.

“Nossas ações têm que ser voltadas para o povo cuia-
bano. As pessoas com deficiência têm que ter voz e 
vez, e estão tendo na Câmara Municipal de Cuiabá”, 
afirmou Juca, ao justificar a criação da Comissão Per-
manente de Acessibilidade e Inclusão da Câmara, que 
estará ouvindo as reivindicações e dando voz a essas 
pessoas.

A criação dessa Comissão partiu da indicação do téc-
nico legislativo Odenilton Junior, que é uma pessoa 
com deficiência visual e por necessitar de condições 
especiais para desenvolver seu trabalho, viu a impor-
tância de se criar um grupo para discutir esses assun-
tos e trazer melhorias para a Câmara de Cuiabá.

“Felizmente ao propor essa ideia, foi muito bem rece-
bida pela Casa, pelo presidente, e agora estamos ten-
do essa concretização. As nossas expectativas são as 
melhores, avançar nisso, produzir um ambiente com 
maior acessibilidade, um ambiente inclusivo para nós 
e para o público externo”, pontuou Odenilton.

A Comissão vai planejar, orientar e fiscalizar as ações 
desenvolvidas para acessibilidade e inclusão de pesso-
as com deficiência ou mobilidade reduzida na Câmara. 
Ela será composta por por cinco servidores do quadro 
de efetivos da Casa de Leis, sendo todos eles Pessoas 
com Deficiência (PcD) e tem como coordenadora a se-
cretária de Ações Institucionais, Rayhana Arnuti.

Presidente da Câmara vem 
implementando ações para 

facilitar a acessibilidade e 
inclusão na Casa de Leis , 

F
ot

o 
C

âm
ar

a 
de

 C
ui

ab
á

Juca do Guaraná viabilizou a criação da Comissão Permanente de Acessibilidade e Inclusão da Câmara
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P A R A B É N S

“Neste dia que se celebra mais um 
aniversário da nossa querida Cuiabá quero 
homenagear o povo daqui e lembrar que 
quem faz a cidade são as pessoas”.

Julio Campos

303
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CONFIABILIDADE  / VALDEMAR FÉLIX

O coronel Jonildo José de 
Assis afirmou em conversa 
com a imprensa na semana 
passada que a instituição 
Polícia Militar está com 
84% de aprovação no Es-
tado, rechaçando qualquer 
chance de mácula devido 
ao caso dos policiais inves-
tigados em operação por 
homicídios e simulação de 
confrontos.

“Nós temos aí 81% de 
aprovação de confiança 
do Estado. 

É como eu sempre falei, 
a sociedade confia na Po-
lícia Militar”, pontuou, 
destacando que hoje há 
mais de 12 mil alunos 
matriculados nas escolas 
militares, além de mais 
de 10 mil crianças e ado-
lescentes participando de 
projetos sociais encabe-
çados pela PM.

“Temos escolas de judô, 
de futebol, escolinha de 
música. Temos crianças 
que querem o tema de 
aniversário como a For-
ça Tática, Bope, Rotam, 
Polícia Militar, Polícia de 
Trânsito, outros órgãos da 
segurança pública. E isso 
é confiança, é confiabi-
lidade, e eu tenho certe-
za que nossa instituição 
está cada dia mais forte”, 

“A PM tem 81% de 
aprovação e confiança no 
Estado”, afirma Cel Assis

Coronel lembra que hoje há mais de 12 mil alunos matriculados nas escolas militares, além de mais de 10 
mil crianças e adolescentes participando de projetos sociais encabeçados pela PM

Coronel Jonildo José de Assis ressalta confiança da população na Polícia Militar

completou o coronel, que 
deixou recentemente o 
comando geral da Polícia 
Militar.

Coronel Assis também 
comentou sobre o projeto 
que prevê o uso de câme-
ras em uniformes dos po-
liciais sob a justificativa 
de inibir possíveis crimes. 
Conforme Assis, o assun-
to carece de maior discus-
são, tendo que se analisar 
o que se pede e para que 
fim exatamente vai ser 
utilizado essa câmera.

“Não concordo com de-
terminados entendimen-
tos que estão acontecendo 
no Brasil, mas primeiro 
precisamos saber quais 
as tecnologias serão ado-
tadas. Falando na parte 
operacional propriamente 
dito, se você entra em uma 
região de mata por exem-
plo, em pé se tem uma vi-
são, a meio corpo outra e 
se abaixa ainda mais tem 
outra visão. Então, esse 
equipamento vai me dar 
tudo isso? Não sei, tem 
que analisar”, afirmou.

Ele finalizou dizendo ser 
necessário amadurecer 
mais essa ideia e para isso 
voltou a defender uma 
maior discussão sobre o 
projeto.



Parabéns Cuiabá pelos 
seus 303 anos. Orgulho 
de contar sua história.

w w w . n o t i c i a m a x . c o m . b r
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  Salão e Barbearia em um só lugar  

Local perfeito para você e sua família!
 Av. Historiador Rubens de Mendonça, 1230 -

Bosque da Saude, Cuiabá - MT

Desejo a todos os colegas jornalistas 
muito sucesso. Parabéns a todos os 
que fazem dessa profissão um meio de 
comunicação com ética e respeito!!

Marque sua consulta com a Dra Cilene Muzzi e viva sem dor!! 
(65)98453-0309 WhatsApp.
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A bela Drag Flor de Lis arrasou em seu 
B’Day na Clan!! Parabéns!!

Arianos comandando a Coluna.. meus para-
béns para Dam Herbert! Tudo de bom...

Parabéns para o meu amigo.. 
O advogado Júnior Carvalho! 
Felicidades

Carvalho
JORNALISTA E COLUNISTA SOCIAL

IRENE
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O presidente da Câmara de Cuiabá, Juca do Guaraná Filho (MDB), comemorou seu aniversário no 
sábado (9) cercado de amigos e familiares. A coluna deseja felicidades e sucesso


